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Sindicato 
agiliza sua 
aposentadoria  P.4
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44% dos novos 
deputados 
querem 
reforma da 
Previdência
Número mostra que uma 
das primeiras lutas que os 
trabalhadores vão ter de 
travar é para defender as 
aposentadorias. P.4

Com pressão, 
WR melhora a 
PLR
Companheiros 
conseguem ampliar o 
valor inicial oferecido pela 
empresa para a PLR. P.3

Número de 
mulheres cresce 
na Câmara P.2

Curta o feriadão 
no Metalclube P.4
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Companheiros da Engretécnica em luta
Os metalúrgicos da 
Engretécnica estão 
organizados e decididos 
a levar a luta até 
conseguirem acabar com 
os constantes atrasos 
nos pagamentos. Para 
isso, eles fizeram do 
Whatsapp Sindmetal 
um instrumento de 
denúncia sobre a 

situação que enfrentam. 
O Sindicato atendeu 
prontamente e, agora, 
eles estão em greve para 
cobrar o seu direito. 
Também tem luta 
na Conaut, onde os 
companheiros querem 
melhorar a proposta 
inicial de PLR feita pela 
empresa. P.3

Negociações não avançam e 
dirigentes discutem luta por direitos
Plenária nesta terça-feira reúne dirigentes metalúrgicos para intensificar a luta P.3

Diretor Dalmo coloca em votação decisão sobre greve por salários, na Engretécnica

AAposentadoria dos trabalhadores e da juventude sob ameaça

ADiretor João Batista apresenta proposta de PLR na WR

Democracia, resistência e luta .
O respeito à vontade soberana 

das urnas, do voto popular, é uma 
das conquistas da luta de tantos ho-
mens e mulheres que se dispuseram 
a se organizar e lutar contra a dita-
dura que, por 21 anos, cerceou todas 
as liberdades em nosso país, entre 
elas, a liberdade de manifestação e 
ao ato fundamental de votar e esco-
lher nossos representantes. 

Embora não fosse a nossa opção, 
respeitamos a decisão das urnas, 
cuja maioria  decidiu eleger Jair Bol-
sonaro (PSL) Presidente da Repúbli-
ca. E defendemos que este respeito 
prevaleça em todas as relações do go-
verno com a população e desta com 
seus representantes. Na Democracia, 
muitas vezes o poder de argumenta-
ção, a razão, não são suficientes para 
convencer o outro que a sua posição 
é a melhor. Temos de respeitar a de-
cisão da maioria e, ao mesmo tempo, 
essa maioria precisa compreender e 
também respeitar o posicionamento 
daqueles cujas posições não foram 
vencedoras. E é com respeito a Cons-
tituição, às instituições e a todos os 
brasileiros que esperamos que o go-
verno de Jair Bolsonaro se comporte. 
E governe para todos. 

Os desafios são enormes. São 
mais de 13 milhões de desempre-
gados, que precisam retornar ao 
mercado de trabalho, mas sem que 
tenham seus direitos precarizados. 
Estamos prestes a voltar ao Mapa da 
Fome - campanhas como Natal sem 

Fome estão de volta para garantir 
o mínimo a dezenas de brasileiros. 
A Saúde e a Educação continuam 
relegadas ao segundo plano. Assim 
como crescem os índices de violência 
deixando claro que é necessário re-
ver a política de Segurança Pública. 
Também é uma questão a resolver 
o problema de acesso à moradia, 
principalmente aos mais pobres. De-
safios urgentes de uma população 
e um país que têm amplo potencial, 
mas que esbarram em problemas há 
muito já resolvidos por economias 
desenvolvidas.

Tudo isso deixa explícito que ou a 
classe trabalhadora se organiza para 
resistir ou vai ser alvo de um massa-
cre ainda maior do que aquele apenas 
iniciado no governo Temer. Não pode-
mos permitir. Independentemente de 
quem esteja no comando do governo, 
o nosso papel, enquanto Sindicato, é 
defender os interesses dos trabalha-
dores, de forma organizada e demo-
crática. Por isso, conclamamos a to-
dos os trabalhadores e trabalhadoras 
a luta por seus direitos. Disso depende 
o nosso futuro e o de nosso país. 

Seguiremos firmes na luta, defen-
dendo os direitos dos trabalhadores, 
as riquezas naturais de nosso país, 
um Estado laico, democrático e um 
Brasil soberano.

DIRETORIA DO SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS DE 

OSASCO E REGIÃO



Onde houver ameaças con-
tra os nossos direitos, seremos 
resistência. A luta em defesa 
dos direitos dos trabalhado-
res vai continuar. A direto-
ria, como sempre, estará nas 
portas das fábricas, estará no 
Sindicato, nas diversas entida-
des as quais temos acento e em 
muitos eventos, defendendo os 
direitos e condições de traba-
lho e vida dos trabalhadores. 

Vamos lutar para que os 
governantes e parlamentares 
eleitos se comprometam com 
o desenvolvimento da indús-
tria, do emprego. Vamos bata-
lhar para que retrocessos não 
sejam cometidos. Contra o re-
trocesso, seremos resistência. 
Contra a reforma trabalhistas 
ou contra uma nova proposta 
de reforma da Previdência que 
dificulte o acesso a aposenta-

doria, seremos resistência. Se-
remos defensores da nossa de-
mocracia, dos nossos direitos, 
da nossa ideologia, das nossas 
ideias. 

Nossa data-base é na quin-
ta-feira, 1º, e ainda estamos 
sem acordo. As negociações 
continuam, a gente vai discutir, 
melhorar o que a gente puder 
melhorar. A categoria vai ter 
que comparecer, porque não 
será fácil, está em nossas mãos, 
não só o reajuste, mas também 
a renovação da Convenção Co-
letiva. Depois disso, a gente vai 
ter a tarefa de debater com o 
próximo governo para tentar 
fazer que as ameaças aos nos-
sos direitos sejam encerradas. 

Estamos juntos contra 
quaisquer retiradas de direitos. 
Estamos juntos por um país 
melhor, por uma sociedade 

mais justa e igualitária. Segui-
remos juntos, atentos, vigilan-
tes, pautados pela constitucio-
nalidade, pela luz da liberdade, 
pela sabedoria da igualdade, 
pelos nossos direitos. 

A economia do país deve 
receber mais de R$ 211,2 bi-
lhões, em 2018, com o paga-
mento do 13º salário para 
cerca de 84,5 milhões de brasi-
leiros. Segundo as estimativas 
do Dieese, o montante equi-
vale a 3% do Produto Interno 
Bruto (PIB). O rendimento mé-
dio adicional por beneficiado 
é de R$ 2.320,00.

Perto de R$ 139,4 bilhões, 
ou 66% desse montante, vão 
para os trabalhadores for-
mais, inclusive os empre-
gados domésticos. Os 34% 
restantes, cerca de R$ 71,8 bi-
lhões, serão pagos a aposen-
tados e pensionistas. 

O 13º tem importante pa-
pel na economia do país, aque-
cendo o comércio, a indústria, 

os serviços, movimentando o 
consumo e o mercado de tra-
balho, com a criação de va-
gas, mesmo temporárias, em 
vários setores. As empresas 
já sabem que o que investem 
no 13º de seus empregados 
acabará retornando por meio 
do consumo e programam-se 
para atender à demanda por 
serviços e produtos no fim do 
ano. 

O 13º ajuda os trabalhado-
res a realizar sonhos, adiados 
no dia-a-dia, ou a tirar a cor-
da do pescoço, permitindo a 
quitação de dívidas e contas.

A exemplo de todos os di-
reitos, não veio de graça. É 
resultado de muita luta, como 
o salário mínimo, as férias, 
a jornada de 44 horas sema-

nais, as indenizações por de-
missões etc. 

Atualmente, há vozes pre-
gando o fim do 13º, mas até a 
classe empresarial reconhece 
a importância dessa remune-
ração para a economia. 

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 30 anos, metalúrgicos de 

Osasco e região protestavam 

em Brasília pela inclusão de 

direitos para os trabalhadores 

na Constituição.  

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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A partir da meia-noite do domingo, 04, adiante seu relógio em uma hora
HORÁRIO

DE VERÃO 

CARLOS MARX / SINDMETAL

Seremos Resistência .

CURTAS

Você tem direito ao abono sa-
larial do PIS/Pasep referente 
a 2016? Segundo o Ministé-
rio do Trabalho, 1,85 milhão 
de trabalhadores ainda não 
sacaram o benefício. O tra-
balhador que não sacar até 
28 de dezembro vai perder  
o dinheiro. Tem direito ao 
abono quem estava inscrito 
no PIS há pelo menos cinco 
anos, e trabalhou com car-
teira assinada pelo menos 30 
dias em 2016, recebendo até 
dois salários mínimos.

PIS 2016

Um projeto de lei do Senado 
estende até 2023 as regras usa-
das atualmente para o cálculo 
do salário mínimo. O texto, de 
autoria do senador Lindbergh 
Farias (PT-RJ), aguarda a 
apresentação de emendas na 
CAS (Comissão de Assuntos 
Sociais) até a próxima quar-
ta-feira, 31. O atual modelo 
de correção vale desde 2006. 
As regras foram mantidas em 
2011 e 2015, e valem até 1º de 
janeiro de 2019. [Fonte: Agên-
cia Senado]

Valorização
do Mínimo 

O ministro Gilmar Mendes, 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), determinou o ar-
quivamento de um inqué-
rito contra o senador Aécio 
Neves (PSDB-MG), no qual 
é investigado por supos-
tamente ter atuado para 
fraudar registros do Banco 
Rural remetidos à CPMI (Co-
missão Parlamentar Mista 
de Inqúerito) dos Correios, 
em 2005. Este é o segundo 
inquérito contra Aécio ar-
quivado pelo ministro este 
ano. [Fonte: Agência Brasil]

Justiça para 
quem?

R$ 211,2 bi na economia do país.

Bancada feminina na Câmara 
cresce 15%
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Embora o prazo para conces-
são das pensões por morte 
seja de 45 dias, o INSS tem 
demorado em média 50 dias 
para liberar os pagamentos 
no estado de São Paulo. E 
pode demorar mais. Uma 
senhora entrevistada pelo 
jornal Agora tenta receber o 
benefício desde julho. A úni-
ca resposta obtida por ela na 
agência da Previdência no 
bairro Pimentas, em Guaru-
lhos (Grade São Paulo), é que 
o pedido está em análise.

Pensão por Morte

Aumentar a representação feminina ainda é desafio

Um dos resultados positi-
vos que saiu das urnas nes-
tas eleições foi a ampliação 
do número de mulheres na 
Câmara e no Senado para 
representar todos os brasi-
leiros.

Na Câmara, o aumento 
foi de 15%. De acordo com 
o Diap (Departamento In-
tersindical de Assessoria 
Parlamentar), as 77 mulhe-
res eleitas representam 24 
unidades federativas. Ape-
nas 3 estados não elegeram 
mulheres: Amazonas, Mara-
nhão e Sergipe. Porém, es-
tamos longe de alcançar os 
30%, que é a média no Par-
lamento em outros países da 
América Latina. Além disso, 
14 das atuais deputadas não 
foram reeleitas. 

No Senado, a represen-
tação feminina a partir de 
2019, contará com 12 sena-
doras, número um pouco 
menor do que a bancada 
atual (13), composta por 5 
senadoras cujos mandatos 
se encerram em 2023 e ou-
tras 8 senadoras que tenta-
ram a reeleição ou disputa-
ram outros cargos no pleito 
de 2018.

Entre as principais pau-
tas da bancada feminina, 
estão: o combate à violên-
cia contra as mulheres, com 
ampliação da rede de pro-
teção prevista na Lei Maria 
da Penha; o incremento da 
representação das mulheres 
nas instâncias decisórias; e 
a reforma política com pari-
dade entre os gêneros.

CLEMENTE GANZ LÚCIO, 
Diretor técnico do Dieese
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A partir de 14 de novembro, o prazo para o trabalhador reclamar o FGTS 
atrasado vai encolher de 30 para apenas cinco anos. Procure os diretores, 
sede/ subsedes ou denuncie pelo Whatsapp Sindmetal (11) 96078-0209 

CORRA

Categoria intensifica pressão pela renovação 
da Convenção Coletiva e reajuste salarial

#NACONVENÇÃONINGUÉMBOTAAMÃO

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Organização dos trabalhadores garante direitos na fábrica
O Sindicato está à dispo-

sição da categoria para rea-
firmar e defender os direitos 
dos metalúrgicos de Osasco e 
região e tomar medidas, se ne-
cessário for, para que eles se-
jam garantidos e respeitados. 
Para isso, a organização dos 
trabalhadores é essencial. 

Foi pelo whatsapp que co-
meçou a organização dos com-
panheiros da Engretecnica, 
que denunciaram por mensa-
gem os frequentes atrasos de 
pagamento. Após denúncia, 
na quarta-feira, 24, o Sindicato 
se reuniu com os trabalhado-
res, que aprovaram em assem-
bleia uma jornada de lutas. Na 
sexta, 26, a empresa propôs 
efetuar o pagamento dos sa-
lários de forma escalonada. 
Os trabalhadores rejeitaram a 

proposta e na segunda, 29, en-
traram em greve. 

“Os trabalhadores estão 
organizados para garantir 
seus direitos, estão fortes na 
organização e têm o nosso 
apoio”, conta o diretor Dalmo 
Ferreira. 

PLR – Na Conaut, em Ta-
boão da Serra, a luta é pela 

PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados), os metalúrgi-
cos rejeitaram a proposta fei-
ta pela empresa, uniram-se 
ao Sindicato e reivindicam 
uma contraproposta melhor. 
“Os trabalhadores sabem até 
onde podem chegar e com-
preendem que a empresa tem 
condições de melhorar o acor-

do”, disse o diretor Geremias 
da Silva. 

Na Crismetal e na WR a 
organização garantiu a PLR 
para os trabalhadores. Com o 
apoio do Sindicato, os meta-
lúrgicos da Crismetal conquis-
taram um acréscimo de 10% 
no valor da PLR, em relação 
ao ano passado. 

E na WR, os trabalhado-
res só aprovaram a proposta 
quando a empresa melhorou 
o valor. “A PLR não costuma 
vir de mão beijada, e a mobi-
lização é indispensável para 
que os trabalhadores apro-
vem um acordo que atenda a 
todos”, avalia o diretor João 
Batista. 

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Pauta aprovada na Forjafix Pina explica desafios da luta na Budai

Reivindicações ratificadas no Liceu Trabalhadores da Alka 3 lutam pela Convenção

Companheiros da Thorco na luta Companheiro da AZZ dá seu aval

Os dirigentes dos 52 sindi-
catos filiados à Federação dos 
Metalúrgicos do Estado de São 
Paulo discutem nesta terça-
-feira, 30, os pontos chaves da 
negociação com os grupos pa-
tronais e as estratégias da luta 
unificada para arrancar a reno-
vação dos direitos da Conven-
ção Coletiva e o reajuste sala-
rial, com aumento real.

A plenária vai alinhar a 
postura de organização da cate-
goria frente a pressão patronal 
sobre nossos direitos. Há gru-
pos, como o 3 (setor de auto-
peças), que querem fazer uma 
implosão nos direitos da Con-
venção Coletiva, retirando cláu-
sulas e reformando outras de 
modo a criar mais dificuldades 
para o trabalhador ter acesso 
a direitos como a estabilidade 
para vítimas de doenças ocupa-
cionais e acidentes de trabalho.

A discussão acontece às 
vésperas da nossa data-base, 
que é 1º de novembro, e é fun-
damental intensificar e for-

talecer a pressão nas portas 
de fábrica. Até porque temos 
também o exemplo da dura 
negociação travada pelos com-
panheiros da Federação dos 
Metalúrgicos filiada à CUT, que 
chegou no acordo que contem-
pla a convenção, mais reajuste 
e aumento real, que somam 
5%. No entanto, foram fechados 
acordos somente com os grupos 
G2, G3, Sindicel, Sindratar, G8-2 
e G8-3. As negociações perma-
necem com os demais grupos, 
cerca de 11 mil trabalhadores 
continuam sem acordo.

Ratificação – Enquan-
to isso, o nosso Sindicato rea-
liza novas assembleias para 
informar a categoria sobre 
os itens da pauta aprovada e 
também colocando a necessi-
dade de unificar e fazer uma 
ampla e forte luta para defen-
der nossos direitos. A catego-
ria ratifica a pauta e já fica à 
postos para as próximas eta-
pas da batalha para conquis-
tar nossas reivindicações.

Grupo 3 pressiona trabalhadores para retirar direitos da Convenção
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Proposta rejeitada pelos trabalhadores da Conaut
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Organização garantiu PLR na Crismetal
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A categoria dispõe de uma 
infraestrutura completa para seu 
lazer e diversão, tanto na cidade 
como no litoral. Em Osasco, o Me-
talclube oferece aos seus sócios 
infraestrutura de qualidade com 
piscinas, churrasqueiras, ginásio, 
quadras de grama sintética. 

Para deixar o corpo em for-
ma e ficar em dia com a balança, 
há diversas opções de atividades 
físicas, aeróbica, musculação, na-
tação e muito mais. As atividades 
são para todas as idades, desde 
crianças até a melhor idade.

Já no litoral, o sócio pode se 
hospedar na Colônia de Férias, em 
Caraguatatuba, na praia do Ro-
mance, a poucos minutos das or-
las mais badaladas do litoral norte 
de São Paulo. O sócio encontra 
quartos aconchegantes, deliciosas 
refeições, piscina, sala de jogos, 

tudo num clima bem familiar.

Fim de Ano – Para o Na-
tal, as inscrições para participar 
do sorteio de estadia serão encer-
radas em 9 de novembro, na sede 
ou subsedes. O sorteio será reali-
zado no domingo seguinte, 11 de 
novembro, na sede do Sindicato. 
Não perca tempo, inscreva-se e 
boa sorte. 

Além disso, o sócio tem aces-
so a vários descontos para se di-
vertir em parques, hotéis, cinema, 
teatro. Acesse o www.sindmetal.
org.br e conheça. Também pode 
entrar em contato por telefone 
Metalclube (11) 3686-7401 ou da 
sede (11) 3651-7200. Quem prefe-
rir, pode mandar mensagem pelo 
whatsapp no 11 96078-0209. 

Na sexta-feira, 2, o clube vai funcionar em horários especiais, devido 
ao feriado de Finados. Secretaria das 9h às 14; Academia e Piscina 
Interna estarão fechadas; Piscina Externa das 9h às 17h; e Vendas 
de Planos das 9h às 16h
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FERIADO É NO 
METALCLUBE

Deputados eleitos querem reforma da Previdência
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Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Magic City 
Desconto 20% no ingresso para 
sócio, mediante apresentação 
de carteirinha
Estrada do Pavoeiro, 8.870, 
Clube dos Oficiais, Suzano, SP
+ informações: 
www.magiccity.com.br

Cálculo 
Previdenciário 
 (Contagem de período de 
aposentadoria)
Gratuito para sócios 
É necessário agendar 
horário pelo 11 3651-7200
Rua Eramos Braga, 307, 
Presidente Altino, Osasco

Ótica Diniz
Desconto 30% no pagamento 
à vista e 20% no pagamento a 
prazo. Manutenção de óculos 
grátis 
Rua Dona Primitiva Vianco, 934, 
Centro, Osasco, SP.
+ informações: www.
oticasdiniz.com.br

Envie suas dúvidas para o 
Whatsapp Sindmetal

(11) 9-6078-0209

Recibo de pagamento sem 
assinatura não é prova

Somente é válido como 
prova na Justiça Trabalhista 
o comprovante de pagamen-
to que for assinado pelo tra-
balhador. A Segunda Turma 
do TST (Tribunal Superior 
do Trabalho) reafirmou a ju-
risprudência do tribunal, ao 
julgar ação apresentada por 
ex-trabalhador da empresa 
Tecsis Tecnologia e Sistemas 
Avançados S. A.

O trabalhador reclamava 
o pagamento de horas extras 
e adicional noturno que, se-
gundo ele, não eram feitos in-
tegralmente pela empresa. O 
relator do processo, ministro 
José Roberto Freire Pimen-
ta, assinalou que o TST, com 

base no artigo 464 da CLT, fir-
mou o entendimento de que 
a comprovação do pagamen-
to somente será válida se o 
recibo estiver devidamente 
assinado ou se for apresen-
tado respectivo comprovan-
te de depósito. A decisão foi 
unânime.

Fique de olho: a empresa 
deve apresentar seu compro-
vante de pagamento. Confira 
as informações e se não estiver 
de acordo, não assine e procu-
re o Sindicato. [fonte: TST]

Os trabalhadores terão de 
ter muita organização e fazer 
muita mobilização e pressão 
sobre os parlamentares para 
derrotar uma nova proposta 
de reforma da Previdência 
que dificulte o direito a apo-
sentadoria. É o que fica cla-
ro a partir do levantamento 
feito pelo jornal O Estado de 
S.Paulo: 44% dos novos depu-
tados eleitos votariam a favor 
de uma reforma da Previdên-
cia, desde que não seja aque-
la encaminhada pelo governo 
Temer.

Isso significa que 227 dos 
deputados eleitos pretendem 
dar seu aval a reforma. Ainda 
sim, faltam 81 votos para che-
gar aos 308 votos necessários 
a uma aprovação na Câmara. 
Porém, o jornal ressalta: esse 
apoio é o maior já registrado 

na série de levantamentos rea-
lizados. Somente 59 dos novos 
eleitos se declaram contrários 
a qualquer proposta de refor-
ma da Previdência.

A proposta vencedora nas 
urnas, a de Jair Bolsonaro, é de 
criar uma nova forma de con-
tribuição para a Previdência, 
por capitalização. O trabalha-
dor teria uma conta para onde 
seria destinado o recolhimen-
to da contribuição para sua 
aposentadoria. Se ficar desem-
pregado, por exemplo, não vai 
conseguir garantir os depósi-
tos necessários. Porém, países 
que já adotaram esse modelo, 
como o Chile, já procuram al-
ternativas, já que ele resultou 
no empobrecimento da popu-
lação. Tudo mostra que 2019 
vai começar com a defesa da 
aposentadoria. 

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br
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Vamos novamente às ruas para combater reforma da Previdência que retire direitos

DIVERSÃO 

Sócios têm acesso a lazer de qualidade, 
na cidade e no litoral  

Piscinas estão entre atrações mais procuradas do Metalclube


